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INTRODUÇÃO 

 

Considera-se relevante o estudo sobre a relação entre o professor e o aluno deficiente 

auditivo, no que tange ao processo de ensino e aprendizagem, no Instituto Federal do 

Amazonas pelo propósito de fortalecer a acessibilidade e a inclusão dos mesmos com 

autonomia cidadã na sua formação acadêmica. Diante desse quadro, trazemos neste contexto 

uma discussão sobre os resultados de uma pesquisa que teve como propósito investigar em 

que medida acontece essa relação, materializada em um espaço plural de partilha de poder e 

negociação, e de fato, como está se construindo na prática no Instituto Federal do Amazonas. 

A mudança de um sistema educacional que se caracteriza tradicionalmente por ser 

supressor e segregatório, que se comprometa a responder com qualidade e eficiência às 

necessidades educacionais de todos, inclusive às dos alunos que apresentam necessidades 

educacionais especiais, exige um processo complexo de transformação, tanto do pensar 

educacional, como da prática cotidiana de ensino (SILVA, 2005). 

Correntes teóricas presentes na literatura científica têm demonstrado a importância das 

relações interpessoais para o processo de construção do conhecimento. É no contexto da 

interação professor e aluno que se configura a relação entre as necessidades educacionais dos 

alunos e as respostas pedagógicas a elas disponibilizadas, o que envolve o domínio do 

conhecimento pelo professor, sua capacitação técnico-científica, a competência de ensinar 

pesquisando, as características socioculturais e o perfil psicológico dos atores sociais 

envolvidos – professor e aluno. 
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A inclusão escolar de alunos com necessidades educacionais especiais tornou-se ato 

imperativo discutido em várias conferências mundiais. O marco regulatório (CF 1988; 

LDBEN 9394/96; Estatuto dos Deficientes 13146/2015) é claro e norteador, quanto à 

necessidade em acolher e matricular todos os alunos, independentemente de suas necessidades 

ou diferenças. Entretanto, torna-se importante ressaltar também a oportunização de condições 

efetivas à aprendizagem e desenvolvimento de capacidades de adaptação de alunos com 

deficiência. Para isso, os sistemas de ensino devem-se organizar para assegurar matrículas e a 

permanência de todos com ações pedagógicas voltadas para a qualidade do ensino e inclusão. 

Para Leontiev (1978, p. 272), a educação é o processo que possibilita a formação do 

indivíduo através de sua apropriação dos resultantes da história social e sua consequente 

objetivação nessa história. 

Neste momento histórico da realidade brasileira, o que se espera é o avanço á direção 

da construção de um sistema educacional que cumpra efetivamente com o proposto pela Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), favorecendo a formação de cidadãos 

críticos e responsáveis, possibilitando o acesso ao saber científico e à sua utilização crítica e 

funcional rotineira, e desta forma, atuando na construção de uma sociedade mais igualitária e 

humana. 

No âmbito da educação, a opção política pela construção de um sistema educacional 

inclusivo vem coroar um movimento para assegurar a todos os cidadãos, inclusive aos com 

deficiência, a possibilidade de aprender a administrar a convivência digna e respeitosa numa 

sociedade complexa e diversificada (ARANHA, 2002). 

Segundo Silva (2005, p.377):  

 

A educação para todos implica, portanto, um sistema educacional que reconhece, 

respeita e responde, com eficiência pedagógica, a cada aluno que nele se encontra 

inserido. A Educação Especial vem contribuir nesse processo, como uma 

modalidade de ensino que serve a todas as demais modalidades e níveis de 

escolarização.  Responsável especialmente pelo segmento populacional que 

apresenta necessidades educacionais especiais, deve tanto atender necessidades 

específicas e peculiares do aluno, como também oferecer suporte técnico-científico 

ao professor da classe regular que o atende. 
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Tais afirmações indicam as problemáticas vivenciadas no contexto de sala de aula, 

especialmente nas relações entre alunos e professor, e o quanto essas relações podem 

prejudicar ou impedir a eficiência do funcionamento que se almeja na educação inclusiva 

(GONÇALVES, 2013).  

A partir da preocupação com o discurso inclusivo que tem permeado o debate social 

e acadêmico, entendendo a relação entre o professor e o aluno como uma importante via de 

mediação da construção do conhecimento e da aprendizagem e norteadas pelos resultados 

acima expostos de poucos estudos realizados acerca dessa temática, elaborou-se este estudo, 

tendo por objetivo caracterizar a relação entre professores e alunos, em uma sala de aula 

institucionalmente considerada inclusiva, no Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do 

Amazonas. 

 

METODOLOGIA 

 

Foram participantes deste estudo 3 Tradutores-intérpretes - professores, 3 alunas 

surdas vinculadas aos Cursos Técnicos de Edificações, Informática e Segurança do Trabalho 

do ano de 2016, duas discentes integrais e uma subsequente. Os dados foram coletados em 

sala de aula, pertencentes nas dependências do IFAM-Campus Manaus Centro, localizado na 

área central de Manaus, no Amazonas. Para coleta dos dados adotamos a abordagem 

qualitativa, que segundo Severino (2008, p.28) por ser diagnóstica do desempenho do aluno, 

levanta aspectos positivos e negativos, sempre com vistas à reorientação das ações de estudo e 

aprendizagem. 

Para a materialização dos objetivos da pesquisa, foram realizadas entrevistas 

estruturadas com os sujeitos do trabalho investigativo, a saber: Alunos e Tradutores-

intérpretes- professores, a fim de se produzir a análise acerca do desempenho de tais discentes 

em seus respectivos cursos, procurando investigar a metodologia aplicada pelo docente, 

rendimento de ambos e interação uns com outros. 
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De acordo com Prodanov (2013, p.105) a entrevista constitui técnica de levantamento 

de dados primários e dão grande importância à descrição verbal de informantes. A entrevista 

ainda segundo o autor é a obtenção de informações de um entrevistado sobre determinado 

assunto ou problema e neste caso é estruturada, dando ao entrevistador um roteiro 

preestabelecido, fazendo uma análise do conteúdo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Perguntas aos Discentes - Alunos 

Natabela 1 apresentamos a sequência de perguntas feitas aos discentes A, B e C todos 

deficientes auditivos (DA),objeto do estudo referentes à sua dificuldade de aprendizagem, 

frequências nas aulas de reforço e qual o processo de estudo utilizado pelos mesmos. 

Tabela nº 01 – Questões utilizadas na entrevista 

Nº Perguntas 

01 Qual a sua dificuldade de aprendizagem no 

IFAM?  

02 Frequenta aulas de reforço? 

03 Como é realizado o processo de estudos? 

Fonte: Própria autora, 2017 

Foram anotadas as seguintes respostas: 

Quadro 1 – Respostas Discente A 

Pergunta nº 1 – Qual sua dificuldade de aprendizagem no IFAM? 

Resposta Discente A A discente relata ter dificuldades, na disciplina de matemática, 

no Curso Técnico de Edificações, por não haver tradução e uma 

interpretação adequada das fórmulas, sendo assim, tem 

dificuldades nas aulas práticas e teóricas. 

Pergunta nº 2 - Frequenta aulas de reforço? 

Resposta Discente A Não, pois meus pais, não tem disponibilidade de tempo, para me 

ajudar nos estudos, para eu melhorar e nem condições financeiras 

para pagar aulas particulares. 

Pergunta nº 3 - Como é realizado o processo de estudos? 

Resposta Discente A 

 

A discente pede auxílio de colegas de classe e dos Tradutores-

Intérpretes. Tem dificuldades na tradução e interpretação na hora 
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dos assuntos abordados em sala de aula. 
 

Quadro 2 – Respostas Discente B 

Pergunta nº 1 – Qual sua dificuldade de aprendizagem no IFAM? 

Resposta Discente B A discente relata suas dificuldades na disciplina Matemática, 

Lógica, Química, Língua Inglesa e Língua Portuguesa, no curso 

Técnico de Informática, onde frequenta aula teórica e prática. 

Pergunta nº 2 - Frequenta aulas de reforço? 

Resposta Discente B 

 

Não, pois meus pais, não tem disponibilidade de tempo, para me 

auxiliar nos estudos e nem condições financeiras, para pagar 

aulas particulares. 

Pergunta nº 3 - Como é realizado o processo de estudos? 

Resposta Discente B Com ajuda de um colega que se dispõe a ensinar. O Tradutor-

Intérprete, nem sempre está disponível a ajudar nas horas vagas, 

a maioria das vezes a tradução e a interpretação, não são 

compreendidas no contexto do assunto abordado em sala,o que a 

deixa mais confusa. 
 

Quadro 3 – Respostas Discente C 

Pergunta nº 1 – Qual sua dificuldade de aprendizagem no IFAM? 

Resposta Discente C A discente relata suas dificuldades, na disciplina de matemática, 

no Curso Técnico de Segurança do Trabalho, onde frequenta aula  

teórica e prática. 

Pergunta nº 2 - Frequenta aulas de reforço? 

Resposta Discente C 

 

Não, a discente encontra dificuldades em quem à auxilie, nas 

horas vagas, fora do expediente de sala. 

Pois, a mesma trabalha e não tem disponibilidade para frequentar 

as aulas de reforço nos horários integrais e semanais. 

Pergunta nº 3 - Como é realizado o processo de estudos? 

Resposta Discente C Com ajuda de colegas de turma, que se dispõem a ensinar. Busca 

o Tradutor- Intérprete, que nem sempre está disponível em horas 

vagas, fora do expediente de trabalho. As vezes a tradução e 

interpretação a deixa mais confusa  e não compreende os 

assuntos abordados em sala de aula. 

 

As respostas dadas pelos discentes seguem uma necessidade lógica cuja vertente é 

dada pelas propriedades internas que podem ser previstas antes que a análise efetiva de nossa 

linguagem esteja completamente feita (TERRA, 2008). 

A pergunta nº 1 revela a dificuldade encontrada pelos discentes quanto às disciplinas 

por conta da dificuldade metodológica de repasse do conteúdo pelo intérprete. A pergunta nº 2 
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segue o mesmo padrão de incompatibilidade com o mundo dos ouvintes. A pergunta nº 3 

expõe a fraqueza do processo metodológico de estudo, o que os leva muitas vezes a ficarem 

confusos. 

Perguntas aos Tradutores Intérpretes - Professores 

Na tabela 2 de acordo com a classificação apresentamos a sequência de perguntas 

feitas aos Tradutores- Intérpretes de Libras - Professores 1, 2 e 3 objeto do estudo, referentes 

à qualidade no trabalho, o papel deles no contexto, o que não pode ser feito pelo tradutor 

intérprete quais os problemas que encontram na instituição IFAM.    

Tabela nº 02 – Questões utilizadas na entrevista 

 

Nº Perguntas 

01 Há qualidade no trabalho?  

02 Qual o papel do intérprete no contexto da instituição? 

03 O que não pode ser feito pelo tradutor-intérprete? 

04 Quais os problemas que se encontram na instituição? 

Fonte: Própria autora, 2017 

Foram anotadas as seguintes respostas: 

Tradutor-Intérprete- Professor A 

Constatou-se por meio destas entrevistas que o respondente relatou a 

necessidade de mais qualidade no desenvolvimento de trabalho da 

equipe, través de apoio técnico, dois por turno em cada sala, pois 

somente resistem no tempo limite de qualidade de 20 minutos, por 

interpretação da língua de sinais, por isso a necessidade do segundo 

profissional em sala para que haja seu revezamento na equipe; A 

participação da elaboração de material didático com adaptação em 

Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, o tempo de planejamento é 

essencial, para parte do processo didático pedagógico, o aumento do 

quadro de funcionários da língua de sinais, devido o aumento e 

demanda de inscrições, ao atendimento aos alunos na rede de 

instituição federal do amazonas e o tradutor-intérprete reserva, para 

casos de imprevistos; Sobre o que não pode fazer o respondente 

indicou “fazeradaptações” para receber os discentes; A cerca dos 
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problemas, o respondente informou que o acesso ao material, 

metodologia compartilhada dos professores, formação de professores, 

troca de informações para saber o assunto abordado em sala de aula 

é dificultosos.  

Tradutor-Intérprete- Professor B 

O respondente questionado sobre qualidade no trabalho respondeu 

argumentando, que a instituição deveria realizar mais reuniões 

bimestrais incluindo alunos e professores, para que recebam trocas 

de informações, resoluções de problemas e seus resultados, onde 

informem seus colaboradores, a devida função do tradutor- 

intérprete, a sua importância, que é o de dar suporte aos seus quadros 

de educandos, dialogando com seus professores e pedagogos; que o 

material deve ser contextualizado com seus tradutores-intérpretes, 

para saberem o assunto, previamente abordado em sala de aula, que 

eles possam ter o devido acesso, podendo antecipar as devidas 

informações para serem adequadas para a outra língua, facilitando a 

adequação do trabalho da equipe; aumentar o quadro nesta 

instituição onde desenvolvam a tradução e interpretação, seja no 

âmbito da sala de aula e nos atendimentos públicos e preferenciais, 

no núcleo e nas inscrições, de cursos diversos e em setores de 

atendimento ao público; Que não devem confundir a sua função em 

setores, para outras funções, que não seja além a de atuar no 

atendimento ao público ou na sala de aula como tradutores-

intérpretes da língua de sinais, em sua tradução simultânea de 

Libras; Pois não possuem o papel de babá, nem de professores de 

reforço. Relatou a falta de adaptação, para receber estes alunos,a 

ausência de metodologias compartilhadas da parte dos professores,a 

troca de informações do corpo técnico inseridas de forma adequada,a 

verificação do planejamento incluindo seus servidores tradutores-

intérpretes, os incluindo no desenvolvimento do planejamento 

didático dos professores. 

Tradutor-Intérprete- Professor C 

O respondente destaca a falta de mais apoio e revezamento, pois o 

tempo de qualidade de interpretação são 20 minutos, seria dois por 

turno em cada sala. Uma equipe de tradutores-intérpretes para fazer 

o material com adaptação em libras, o tempo para o planejamento. 

Uma equipe de tradutores-intérpretes, pois a demanda de alunos, está 

aumentando na instituição. Fazer a tradução e interpretação seja no 

âmbito da instituição, em sala de aula e no atendimento ao público 

dos futuros discentes deficientes auditivos. Não ser babá, nem fazer as 
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tarefas dos alunos surdos. Realizar adaptações de acesso ao material 

didático e metodológico compartilhado dos professores, formação de 

professores continuada, troca de informações para saber o assunto 

que será abordado em sala de aula. Adaptações para receber os 

discentes, acesso ao material. Informou que é realizada uma 

avaliação geral e não há uma específica para os discentes surdos. 

O tradutor- intérprete que atua na área da educação apesar de não ser considerado 

professor, ele intermédia a relação entre professores e alunos surdos e entre alunos surdos e 

alunos ouvintes, deve-se fazer uso, em determinado momento de técnicas métodos e táticas da 

pedagogia, dando condições, para que aluno entenda o conteúdo de maneira clara, sem ter 

dúvida do que esta sendo ministrado pelo professor. Atuando em outras instituições da 

sociedade civil, o tradutor- intérprete, atende as pessoas individualmente ,reservadamente e 

não em grupo, facilitando o trabalho, o que não tira a obrigação do profissional de manter-se 

atualizado através de cursos de extensão e especialização. Por isso profissional Tradutor-

Intérprete - Professor é de suma importância, para comunidade surda. Conforme a Lei Federal 

n° 12.319 de 1 de Setembro de 2010, regulamenta o exercício da profissão Tradutor -

Interprete da Língua Brasileira de Sinais-LIBRAS  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diferentemente do identificado por Macintosh et al. (1993), este estudo constata que 

os professores mantiveram interações diferentes com os alunos deficientes auditivos 

analisados. As ações dos professores parecem estar inapropriando espaço de participação dos 

alunos, nas aulas, o que constitui um breve retrocesso educacional, quando se tomam por 

parâmetro, as informações constantes da literatura na área (DORVAL, MCKINNEY e 

FEAGANS, 1982; SIPERSTEIN e GODING, 1985; SLATE e SAUDARGAS, 1986 e 

MACINTOSH et al. 1993) que mostram o aluno com deficiência historicamente relegado ao 

ostracismo e à gradativa exclusão do sistema regular de ensino. 

Observa-se uma ampliação significativa, em relação à educação inclusiva, no que se 

refere ao Brasil, sua amplitude se dá a devida adequação às leis e diretrizes, tornando efetiva a 
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realização de inserção de discentes, em seus derivados sistemas. É necessário medidas quanto 

à acessibilidade a diversos âmbitos da sociedade, no que diz respeito a espaços. 

Ações desse tipo ajudam ao próprio processo de construção de uma identidade positiva 

por parte de todos alunos, aumentando sua autoestima, melhorando as suas condições 

cognitivas, e por outro lado, ajudando o aluno deficiente a se relacionar positivamente com as 

pessoas no contexto da diversidade (MOUSINHO, 2010). 

Em se tratando dos alunos com deficiência, constata-se que estes iniciam interações 

com a professora para solicitarem a sua atenção nas atividades que realizam e para solicitarem 

informações sobre o conteúdo da aula. 

As oportunidades que lhe estão sendo propiciadas, para que possam demonstrar essas 

características nas interações em sala de aula, merecem destaque pela sua importância quando 

consideramos que a formação do indivíduo se dá através das relações sociais. 

Segundo Vygotsky (1994), as funções psicológicas superiores que caracterizam 

essencialmente o ser humano, originam-se das relações sociais entre os indivíduos. O fato de 

estar havendo espaço e, além disto, solicitação aos alunos para que iniciem interações e 

respondam a elas quando solicitados, favorece a participação de alunos no contexto regular da 

sala de aula, e, assim, um possível e melhor desenvolvimento destes alunos. 

Por fim, o presente texto vem aoencontro como meio de produzir reflexão acerca da teoria 

e da prática dos docentes, trocas de conhecimentos entre discentes, docentes e intérpretes, 

para efetivação da educação com qualidade. Desta forma, as entrevistas estruturadas, reuniões 

e experiências em sala de aula, nos fez elevar o comprometimento com uma educação 

inclusiva emancipadora. 
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